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RESUMO

INTRODUÇÃO: A queimadura se refere a lesão em tecido vivo, sendo
ocasionada por agentes externos de origem elétrica, térmica, química,
radiação ou atrito, resultando em deterioração parcial ou total da pele e
tecidos anexos. De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), a
queimadura ocupa o quarto lugar de lesões mais comuns no mundo,
ficando atrás apenas de agressões interpessoais, quedas e acidentes no
tráfego. A quantidade de vítimas acometidas por esse tipo de trauma é
bastante elevado e se configura em um grande problema de saúde
pública. De acordo com as literaturas consultadas, observou-se uma
predominância de acidentes relacionada ao sexo masculino. OBJETIVO:
Analisar o número de traumas decorrentes de queimaduras, relacionando-
os ao gênero dos pacientes internados no Hospital Geral Público de
Palmas Dr. Francisco Ayres (HGPP), Palmas- Tocantins, no período de
janeiro de 2018 a novembro de 2019. MÉTODO: Trata-se de uma análise
epidemiológica, quantitativa e retrospectiva com coleta de dados no
Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde – DATASUS. A
busca foi realizada a partir de informações Epidemiológicas e Morbidade
no grupo de Morbidade Hospitalar do SUS (SIH/SUS). Foram verificados os
dados relacionados a todas as idades e em ambos os sexos, em pacientes
internados no HGPP. RESULTADOS: Observou-se que no período de
janeiro de 2018 a novembro de 2019 o total de internações no HGPP foi
de 1.662, todas relacionadas ao trauma decorrente de queimadura. Sendo
que, dessas internações, 1.073 foram de pacientes do sexo masculino,
correspondendo a mais de 64%, enquanto que 589 internações foram de
pacientes do sexo feminino, aproximadamente 36% dos casos.
CONCLUSÃO: Esta pesquisa contribuiu para evidenciar que os estudos
epidemiológicos são instrumentos muito importantes para identificar a
população a ser tratada. De acordo com a coleta de dados
epidemiológicos dos pacientes internados por queimadura no HGPP, há
uma predominância de pacientes do sexo masculino. O mesmo foi
verificado nas literaturas consultadas, equivalendo com o perfil
epidemiológico nacional quanto internacional. Dessa forma, confirma-se
que o gênero é um fator de risco para a ocorrência de queimaduras.
PALAVRAS-CHAVE: Cirurgia plástica. Epidemiologia. Queimadura

1 2
3 4 5

 Universidade Federal do Tocantins - UFT
 Universidade Federal do Tocantins - UFT
 Universidade Federal do Tocantins - UFT
 Universidade Federal do Tocantins - UFT
 Universidade Federal do Tocantins - UFT

1
2
3
4
5


